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da discórdia na Rua dos Restaurantes 
Contêineres usados para recolher detritos devem ser colocados na frente dos estabelecimentos, determina a Belacap 
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E desagradável chegar a 
um restaurante para co-
mer e encontrar bem na 

frente do estabelecimento um 
contêiner de lixo. Mas essa é a 
realidade de boa parte dos 
restaurantes das quadras 404 
e 405 Sul. A antiga localiza-
ção dos contêineres era em 
um estacionamento em frente 
à escola da quadra e causava 
mau cheiro. A Belacap fez 
uma notificação na sexta-fei-
ra e deu 24 horas para que os 
restaurantes colocassem o 
contêiner na porta do estabe-
lecimento. Donos de restau-
rantes reclamam que a medi-
da vai incomodar os clientes e 
criar outro problema: aumen-
tar a dificuldade de se encon-
trar vagas na Rua dos Restau-
rantes. A Belacap tomará ati-
tudes para melhorar a dispo-
sição dos contêineres. 

Os contêineres estavam lo-
calizados lado a lado no esta- 

cionamento do Centro Infantil 
Reino Encantado. Durante to-
do o dia, catadores de lixo 
mexiam no local e deixavam 
os contêineres abertos e a su-
jeira espalhada do lado de fo-
ra, causando mau cheiro. 

CRIANÇAS - A reclamação dos 
pais dos alunos fez com que a 
direção entrasse em contato 
com o Sistema de Limpeza 
Urbana (SLU) e pedisse uma 
mudança. "O mau cheiro inva-
de a escola, muitas vezes te-
mos de fechar as janelas", re-
clama a diretora Graça Lopes. 
"Não estamos contra os res-
taurantes, apenas não quere-
mos aquele cheiro incomodan-
do nossas crianças", esclarece. 

A reclamação dos donos 
dos restaurantes é que o odor 
vai atrapalhar os clientes. On-
tem, no horário do almoço, 
muitos já haviam transferido 
o contêiner de lugar e tomado 
medidas para não prejudicar 
os estabelecimentos. Outros  

esperavam terminar o horário 
de almoço para trazer o con-
têiner para próximo do res-
taurante. 

De acordo com o superin-
tendente de Orientação, Con-
trole e Fiscalização da Limpe-
za Urbana da Belacap, Expe-
dito Apolunário Silva, na se-
gunda-feira ele irá se reunir 
com a chefia de fiscalização da 
Belacap e com a Administra-
ção de Brasília para que deci-
dam um local melhor para os 
contêineres da Rua dos Res-
taurantes. "Vamos decidir um 
lugar que não prejudique nem 
o governo, nem o comerciante, 
nem os clientes", garante. 

Para Expedito, realmente 
fica desconfortável um lixo na 
frente de um restaurante e a 
Belacap tomará atitudes para 
melhorar essa disposição. 
"Não temos fiscais de plantão 
no fim de semana, então so-
mente na segunda-feira va-
mos verificar o que pode ser 
feito", esclarece. Lixo na rua e contêineres revirados: cena comum que desagrada a todos nas quadras 404/405 Sul 

Solução comum a todos 
A proprietária do Naturet-

to, Aline Peixe, diz que não 
pode manter o contêiner perto 
por causa do cheiro. "Colocar 
na porta é impossível. São vá-
rias restaurantes, um do lado 
do outro, imagina esses con-
têineres todos perto? Vai inco-
modar a clientela, além de di-
minuir as vagas e atrair os ca-
tadores de lixo para a frente 
do restaurante", acredita. 

Aline concorda que, onde 
estão, os contêineres prejudi-
cam a escola. A sugestão dela 
é que a Administração de 
Brasília permita que eles co-
loquem o lixo no estaciona-
mento que fica entre as qua-
dras 204 e 205 Sul. "Ali não 
vai incomodar ninguém, nem 
a escola, nem os clientes, nem 
os moradores", diz. 

A mesma sugestão é dada 
pelo gerente do Assados e Gre-
lhados, Manuel Severo. Ontem 
de manhã, o restaurante já ha-
via colocado o contêiner na 
porta, no entanto, compraram 
uma lona para cobri-lo e ainda 
não depositaram o lixo no lo- 

cal, para evitar o mau cheiro 
no horário de maior movimen-
to "Vamos ter que comprar 
mais lixeiras, porque não há 
condições do lixo estar na por-
ta", reclama. 

Os proprietários dizem que 
colocam o lixo direito dentro 
do contêiner e os catadores de 
lixo reviram tudo. "Nem adian-
ta colocar cadeado, eles arre-
bentam para pegar os restos de 
comida", declara Severo. "Não 
temos condições de colocar um 
funcionário para ficar tomando 
conta de lixo", diz a proprietá-
ria do Naturetto. 

Outro problema que surgi-
ria com os contêineres na 
frente dos restaurantes é que, 
de manhã, estaria tudo espa-
lhado e bagunçado, os catado-
res vão deixar a rua mais suja. 
"Teve uma época que coloca- 

cadeados, mas não sabe-
mos que hora que o lixeiro vai 
passar, se for depois que o res-
tam ante fechar, o lixo vai 
continuar ali. Então temos 
que deixar destrancados", ex-
plica Aline. 

Manuel Severo e Aline Peixe reclamam do mau cheiro 

Clientes também reclamam 
Quanto às vagas, a quadra 

já apresenta problemas, pois 
no horário do almoço e à noi-
te, fica praticamente impossí-
vel estacionar na Rua dos 
Restaurantes. E com essa me-
dida, pelo menos oito contêi-
neres ocupariam o local que 
poderia ser de um carro. 

Outra reclamação dos do-
nos de restaurante é em rela-
ção ao descaso com a quadra. 
"Nós tivemos que contratar se-
gurança pois de noite os res-
taurantes eram arrombados. E 
toda manhã temos que colocar 
os nossos funcionários para 
limpar a frente, que sempre 
está imunda", diz o gerente do 
Assados e Grelhados, Manuel 
Severo. 

De acordo com o maitre do 
Nu Céu, Josemar Moreira 
Dantas, o estabelecimento 
tem uma bancada de bufê 
bem na entrada. "Nós tranca-
mos para evitar mau cheiro e  

moscas. Não há condições. Às 
vezes o recolhimento demora 
muito", questiona. 

A medida também não 
agrada aos brasilienses. Para a 
advogada Eneida Dantas, 37 
anos, é uma idéia péssima co-
locar o lixo na porta. "Vai con-
tra a estética, a higiene. Ima-
gina que desagradável chegar 
num restaurante e dar de cara 
com o lixo?", questiona. "Além 
de trazer ácaros, baratas, mos-
cas. Eles têm de estar em outro 
lugar", acrescenta. 

Os amigos Ubirajara Ta-
nan, 40 anos, e Marco Antônio 
Fernandes, 36 anos, estavam 
no restaurante Nu Céu e bem 
perto dos dois contêineres, 
que eqavam parados na por-
ta. "E muito desagradável, 
acho que prejudica o restau-
rante", acredita Fernandes. "E 
está tomando o estaciona-
mento, que já não existe", re-
clama Tanan. 


